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A Agroluna através de seu CEO, Tuna Basso 
representando o seu diretor, empresário 
Paulo Costa e todos os seus colaboradores 
vem agradecer a todos os parceiros que 
apoiaram e participaram de sua inauguração, 
acontecimento marcante no meio empresarial 
de Nova Esperança.

Empresas: New Solar, Pontal, Homenet, Noma 
Motors, Servopa, Mitsubishi, Fipal, Special 
Dog, Imoto, Softbol, Atopy, e, N&T Balancim 
de Aço. À todos os nossos mais sinceros 
agradecimentos.

Agradecimento:

A cidade de Floraí se pre-
para para receber a 33ª edi-
ção da Festa das Nações, que 
acontece de 30 de maio a 2 de 
junho na Praça João Marques, 
no centro da cidade. O evento, 

REGIÃO

33ª Festa das Nações de Floraí  
começa na quinta com shows, 

comidas típicas e parque de 
diversões!

A partir do dia 30 de maio, a Praça João Marques, no centro da 
cidade, recebe a tradicional festa com atrações para toda a família

que tem entrada gratuita, pro-
mete atrair milhares de pes-
soas da cidade e região com 
uma programação repleta de 
atrações para toda a família.

Shows musicais, comidas 

típicas e parque de diversões 
são apenas alguns dos desta-
ques da festa. A programação 
completa ainda não foi divul-
gada, mas a expectativa é de 
que o evento traga grandes 

nomes da música sertaneja 
e regional, além de oferecer 
uma variedade de pratos típi-
cos de diferentes culturas.

Durante sessão da Câma-
ra Municipal de Alto Paraná, 
realizada na segunda-feira 
(20), o vereador Felipe Mu-
latti levantou uma questão 
urgente sobre a segurança 
pública na cidade. Nos úl-
timos dias, moradores rela-

LEGISLATIVO MUNICIPAL

Felipe Mulatti cobra 
mais Segurança para Alto 
Paraná durante Sessão da 

Câmara Municipal 

taram mais de três roubos a 
caminhões estacionados nas 
ruas, com peças como faróis 
e outros itens sendo furtados. 
Esses crimes resultaram em 
prejuízos superiores a 50 mil 
reais para os proprietários.

Casal é preso em Nova 
Esperança por receptação de 

veículo furtado em Mandaguari

POLICIAL

Foi o urubu quem
não fez a sua parte

 “Didática Magna”, de 
Comenius

“Amor em cada gota doada, 
vida em cada gota recebida”

O Direito ao auxílio-aluguel para mulheres vítimas 
de violência doméstica: uma proteção necessária

Mercado eleva previsão 
da inflação de 3,8% para 

3,86% em 2024

PÁG. 3
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A obra “Didática Magna”, de Comenius (1592-1670), foi escrita 
no século XVII e é um clássico da educação. Toda vez que leio um 
clássico sinto que estou diante de uma voz tão poderosa a ponto de 
que o tempo, por mais importante que seja, é posto em perspectiva. 
Com a “Didática Magna” é isso que ocorre, pois, ainda que seja uma 
obra de quatro séculos atrás, conversa diretamente com o século 
XXI, em especial com quem é professor.

Mas, afinal, o que significa a palavra “didática”, que também é 
uma disciplina essencial das licenciaturas? É a arte de ensinar – e 
de aprender. Tendo isso em vista, não ao acaso se encontra na obra 
“Grande sertão: veredas”, que “Mestre não é quem sempre ensina, 
mas quem de repente aprende.” (ROSA, 2020, p. 224). No caso de 
Comenius, ele se propõe, em primeiro lugar, a formar escolas cris-
tãs que encaminhem as pessoas para o céu, e, em segundo, pessoas 
úteis à vida em sociedade e ao Estado. Para que tais objetivos sejam 
possíveis é preciso que todos – meninos e meninas – sejam instruí-
dos, tanto para a leitura das Sagradas Escrituras quanto para pode-
rem administrar bem a vida doméstica.

Comenius é um autor que nasceu na Morávia (uma região da Eu-
ropa Central que atualmente encontra-se na República Tcheca) no 
início do período histórico denominado de Modernidade, em que 
as grandes navegações e a ciência moderna avançaram. As grandes 
navegações: mundos foram descobertos; a ciência moderna: méto-
dos foram criados/explorados/desenvolvidos e tecnologias surgi-
ram, como a que favoreceu a impressão massiva de livros. Acerca da 
impressão tipográfica, que tanto impressionou Comenius, o educa-
dor queria que a didática se tornasse uma didacografia, pois, por 
analogia, o professor imprimia os saberes nas mentes dos alunos.

Mas, de que forma se daria a impressão dos saberes anteriores? 
Por meio de um rigoroso e extenso método baseado na natureza. 
Para Comenius, o professor, assim como o arquiteto e o arbori-
cultor, deve observar a lógica da natureza e entender como que a 
vida, no caso, o ser humano, se desenvolve. Assim como o arqui-
teto observa a dinâmica das madeiras e do solo, e o arboricultor 
sabe como se dá o desenvolvimento das árvores, o professor deve 
saber cultivar, com prazer e com destreza, a sua matéria-prima: o 
ser humano. Tendo isso em vista é que o educador pretendia que a 
educação fosse prazerosa e não dada a castigos (estes só deveriam 

 “Didática Magna”, 
de Comenius

existir em casos extremos, sobretudo quando os alunos praticassem 
impiedades).

Como se trata de uma obra de didática, nada mais coerente do 
que falar sobre a figura do professor, o que é feito em detalhes. Um 
dos temas abordados é acerca da amabilidade. A escola não pode 
ser sinônimo de provação, pois, se assim for, o aprendizado será 
prejudicado. Nesse horizonte, registra Comenius (2011, p. 169) no 
capítulo intitulado “Princípios em que se funda a facilidade de ensi-
nar e de aprender”: “Os mestres conquistarão com tanta facilidade o 
coração das crianças que elas terão mais vontade de passar o tempo 
na escola do que em casa, se forem afáveis e doces, se não as assusta-
rem de modo algum com a austeridade, mas, ao contrário, as atraí-
rem com afeto, gestos e palavras paternais; se exaltarem os estudos 
que estejam fazendo, por sua importância, por sua facilidade e pelo 
prazer que proporcionam; se, portanto, elogiarem os mais diligen-
tes (premiando as crianças até com maçãs, nozes e docinhos); se, 
aproximando-se delas, mesmo em público, lhes mostrarem coisas 
que deverão aprender no futuro, como pinturas, instrumentos óp-
ticos, geométricos, globos celestes e semelhantes, que despertam a 
sua admiração; se, ademais, mandarem através delas alguns recados 
aos pais, numa palavra, se os tratarem com amabilidade.” 

Conforme dito, o objeto central de Comenius, ele próprio um 
pastor protestante, era formar escolas cristãs, de modo que a vida 
presente, terrena, fosse uma preparação para a vida futura, celes-
tial. Assim, a Bíblia é a fonte mais importante tanto em “Didática 
Magna” quanto para a formação do seu método pedagógico e de 
formação de escolas/fases do aprendizado. Quanto ao método, que 
se traduz pelo caminho a seguir para se atingir um objetivo, o fim é 
a instrução qualificada em letras e em ciências envolta em religiosi-
dade (moralidade e piedade). Quanto às escolas/fases, o educador 
as divide em quatro: 1ª Escola Materna, 2ª Escola Vernácula, 3ª Es-
cola Latina e 4ª Academia.

Cada uma das escolas teria duração de seis anos. Na primeira, que 
se daria no âmbito familiar, a principal educadora seria a mãe. Na 
segunda, que deveria ter a presença de meninos e meninas, deveria 
se aprender o essencial de letras, religião e ciências. Na terceira, o 
aluno deveria sair com domínio do essencial da vida em sociedade 
e também com saberes sólidos em alguns idiomas (por exemplo, 
na língua materna, em latim e em grego). Já a quarta, a Academia, 
deveria preparar os governadores, os teólogos, os juristas e os médi-
cos, e, ao fim desta etapa, um acréscimo valioso: viagens, pois, para 
conhecer o mundo viajar também é importante. Vejamos o que diz 
Comenius (2011, p. 353) sobre a essência da Academia: “I. Que ne-
las sejam feitos estudos realmente universais, de tal modo que nada 
haja do campo das letras e do saber humano que ali não seja abor-
dado. II. Que se empreguem os métodos mais fáceis e mais seguros 
para que todos os que as frequentem adquiram sólida instrução. 
III. Que o acesso aos cargos públicos seja reservado apenas aos que 
tenham atingido a meta estabelecida e sejam dignos e capazes de ter 
nas mãos o governo das coisas humanas.”

Quando se termina a leitura da “Didática Magna” se percebe o 

quão grande e ampla ela continua sendo. O interesse original de 
Comenius era dessa obra servir como preâmbulo à pansofia (saber 
sobre tudo), a ponto dele criar na referida obra um “panmétodo”. 
É questionável se o autor atingiu o seu objetivo, o que foi inclusive 
objetado pelo contemporâneo de Comenius, o seu amigo e erudito 
Joachim Hübner; também são questionáveis algumas ideias, como 
a de que o professor poderia ensinar centenas de alunos de uma só 
vez sem dificuldades se o seu método fosse empregado (a experiên-
cia concreta no magistério diz fortemente que não, independente 
de método); mas, para além dessas críticas, o que permanece é o 
poder argumentativo e a atemporalidade das ideias daquele que é 
considerado o pai da didática moderna.

O que eu posso afirmar, após ter lido diversos clássicos e diversos 
livros contemporâneos de diversas áreas, é que certos livros têm o 
poder de mexer profundamente com o leitor, e não só com indiví-
duos em particular, mas com grupos e com épocas. Assim foi com 
Sócrates, autor citado por Comenius, que considerava mais impor-
tante que o governo em si o ato de formar pessoas para o gover-
no. O teólogo, filósofo, músico e médico alemão Albert Schweitzer 
(2013, p. 58), em “Filosofia da Civilização”, dizia que Kant e Hegel 
moveram mais sociedades do que quaisquer governantes. E assim 
é com Comenius e a sua “Didática Magna”, uma grandeza que deve 
ser lida.

Albert Schweitzer. Filosofia da civilização: Queda e reconstrução 
da civilização. Cultura e ética. Trad. Petê Rissatti. São Paulo: Editora 
UNESP, 2013.

Comenius. Didática Magna. Trad. de Ivone Castilho Benedetti. 
São Paulo: Editora WMF Martins Fontes, 2011.

João Guimarães Rosa. Grande sertão: veredas. São Paulo: Com-
panhia das Letras, 2020.

João Amós Comenius

Felipe Figueira é doutor em Educação e pós-doutor em 
História. Professor de História e Pedagogia no Instituto 

Federal do Paraná (IFPR) Campus Paranavaí. 
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“Amor em cada gota doada, 
vida em cada gota recebida”
Imagine um superalimento natural e completo, cheio de nutrien-

tes, vitaminas e sais minerais, de fácil digestão, econômico, que au-
menta o sistema imunológico e ainda protege contra várias doen-
ças, como: diarreia, infecções respiratórias, alergias, diminui o risco 
de desenvolver hipertensão, colesterol alto, diabetes e obesidade.

 Estes são alguns benefícios que o leite materno promove, 
porém, não são todas as mães que podem amamentar os seus filhos, 
seja por uma questão anatômica ou por estar impossibilitada por 
algum motivo de saúde, então, uma campanha em prol da doação 
de leite materno se faz necessária.

 No dia 28 de dezembro de 2015 a então Presidenta da Re-
pública Dilma Rousseff, instituiu a Lei n° 13.227, que estabelece que 

o Dia 19 de maio como sendo o Dia Nacional de Doação de Leite 
Humano, e a Semana Nacional de Doação de Leite Humano a ser 
comemorada anualmente, a semana nacional será comemorada 
sempre na semana do dia 19 de maio, com o objetivo de estimular 
a doação de leite materno; promover debates sobre a importância 
do aleitamento materno e da doação de leite humano; e divulgar os 
bancos de leite humano nos Estados e Municípios.

 Este ano foi promovido um concurso para escolher o slo-
gan da campanha, o processo contou com a participação de diver-
sos países, com um total de 650 slogan inscritos e 9051 votos, o 
slogan vencedor foi “Amor em cada gota doada, vida em cada gota 
recebida”, a vencedora e autora da frase foi Maria Emília Berganza 
Brusquestti da cidade de San Ignacio – Paraguai.

 O Brasil orgulhosamente tem a maior e mais complexa rede 
de bancos de leite humano do mundo, sendo referência internacio-
nal por utilizar ferramentas que aliam baixo custo e alta qualidade e 
tecnologia. São 222 centros em todos os estados e, ainda, 217 postos 
de coleta.

 São os bancos de leite materno, que englobam ações de co-
leta, processamento e distribuição, além de apoiar e orientar sobre 
aleitamento materno.

 A campanha foi lançada pelo Ministério da Saúde segunda-
-feira (6 de maio), e tem como meta para 2024 ampliar mais 5% a 
oferta de leite materno a recém-nascidos internados nas unidades 

Ana Maria dos Santos Bei Salomão 
é enfermeira Obstetra e Especialista em Fisiologia Humana

A violência doméstica é uma realidade cruel que assola muitas mu-
lheres em nosso país, impactando suas vidas de forma devastadora. 

neonatais do país.
 Segundo dados do Ministério da Saúde, a cada ano, 340 mil 

bebês brasileiros nascem prematuros ou com baixo peso. O número 
corresponde a 12% do total de nascidos vivos. Eles são os principais 
beneficiados pela doação de leite humano, principalmente durante 
o período em que se encontram um Unidades de Tratamento In-
tensivo (UTIs) neonatais e não podem ser amamentados pela mãe.

 Outro dado relevante é que segundo o Ministério da Saúde 
o leite materno é capaz de reduzir até 13% a morte por causas evi-
táveis na primeira infância.

 Por isso doar é muito importante, toda mulher que ama-
menta é uma potencial doadora de leite materno, basta estar sau-
dável e não estar tomando nenhum medicamento que interfira na 
amamentação. 

Se você pode e quer doar, procure o banco de leite humano mais 
próximo ou ligue para o Disque Saúde, pelo número de telefone 136 
ou pelo SOS 0800 0268877, e se informe como fazê-lo. 

Quando você doa leite, semeia vida, nutri sorrisos, colhe saúde, 
compartilha esperanças e espalha amor.

O Direito ao auxílio-aluguel 
para mulheres vítimas de 
violência doméstica: uma 

proteção necessária

Em resposta a essa grave situação, várias medidas têm sido adota-
das para oferecer proteção e suporte às vítimas. Entre essas medidas, 
destaca-se o direito ao auxílio-aluguel, uma ferramenta essencial para 
garantir a segurança e a dignidade dessas mulheres.

Uma importante decisão judicial, que reafirma o direito ao auxílio-
-aluguel para mulheres vítimas de violência doméstica, foi noticiada 
recentemente. Esta decisão representa um avanço significativo na luta 
contra a violência de gênero, garantindo que as vítimas possam se afas-
tar de seus agressores e reconstruir suas vidas em um ambiente seguro.

O auxílio-aluguel é um benefício financeiro concedido pelo Estado 
às mulheres vítimas de violência doméstica que precisam deixar seus 
lares para garantir sua segurança. Este auxílio visa proporcionar um 
abrigo temporário e seguro, permitindo que a vítima tenha tempo para 
reorganizar sua vida e buscar alternativas permanentes de moradia.

Para ter direito ao auxílio-aluguel, a mulher vítima de violência do-
méstica deve comprovar a situação de risco e a necessidade de deixar 
o lar. Isso pode ser feito através de boletins de ocorrência, medidas 

protetivas de urgência ou laudos de psicólogos e assistentes sociais que 
atestem a violência sofrida.

O auxílio-aluguel é crucial não apenas para a proteção imediata das 
vítimas, mas também para sua recuperação e empoderamento. Ao ofe-
recer uma alternativa segura de moradia, o Estado ajuda a quebrar o 
ciclo de violência, permitindo que as mulheres reconstruam sua au-
toestima e sua independência financeira e emocional. O direito ao au-
xílio-aluguel para mulheres vítimas de violência doméstica é uma con-
quista importante na luta pela proteção e pelos direitos das mulheres.

Se você ou alguém que você conhece está em situação de violência 
doméstica, não hesite em buscar ajuda. Existem recursos e profissio-
nais prontos para oferecer o suporte necessário. Sua segurança e dig-
nidade são prioridade.

Dra. Luana Vasconcelos Herradon -   
é Advogada, OAB/PR 88.997

Nova Esperança, Maringá, Alto 
Paraná, Atalaia, Presidente 
Castelo Branco, Floraí, Uniflor, 
Santa Fé e Paranacity.
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Durante sessão da Câma-
ra Municipal de Alto Paraná, 
realizada na segunda-feira 
(20), o vereador Felipe Mu-
latti levantou uma questão 
urgente sobre a segurança 
pública na cidade. Nos úl-
timos dias, moradores rela-
taram mais de três roubos a 
caminhões estacionados nas 
ruas, com peças como faróis 
e outros itens sendo furtados. 
Esses crimes resultaram em 
prejuízos superiores a 50 mil 
reais para os proprietários.

Diante dessa situação 
alarmante, o vereador Mulat-
ti fez um apelo por uma ação 

LEGISLATIVO MUNICIPAL

Vereador Felipe Mulatti cobra mais Segurança para 
Alto Paraná durante Sessão da Câmara Municipal 

O vereador Felipe 
Mulatti conversou 
com a reportagem 
do JN. Ele enfatizou 
a importância de 
investimentos 
por parte da 
gestão municipal 
em uma Guarda 
Municipal. Caso 
a criação de uma 
Guarda Municipal 
não seja viável 
de imediato, ele 
sugeriu, no mínimo, 
a implementação de 
um departamento 
de segurança 
pública na estrutura 
administrativa da 
prefeitura

conjunta entre as forças de 
segurança. Ele solicitou que 
a Polícia Civil intensifique as 
investigações para identifi-
car e prender os responsáveis 
por esses roubos. Além disso, 
Mulatti destacou a necessida-
de de uma maior presença da 
Polícia Militar nas ruas para 
prevenir novos crimes.

Mulatti também enfatizou 
a importância de investimen-
tos por parte da gestão muni-
cipal em uma Guarda Muni-
cipal. Caso a criação de uma 
Guarda Municipal não seja 
viável de imediato, ele suge-
riu, no mínimo, a implemen-

tação de um departamento 
de segurança pública na es-
trutura administrativa da 
prefeitura. Esse departamen-
to poderia colaborar e auxi-
liar os trabalhos do Conselho 
Municipal de Segurança de 
Alto Paraná, reforçando as 
ações preventivas e investiga-
tivas na cidade.

O vereador concluiu sua 
fala afirmando que a segu-
rança dos cidadãos e a pro-
teção do patrimônio dos 
comerciantes e moradores 
devem ser prioridades abso-
lutas para a administração 
pública.

Foi o urubu quem 
não fez a sua parte

Quando eu era criança, as histórias exerciam um fascínio que 
não consigo descrever. À noite, ainda sem energia elétrica onde 
morávamos, sentávamo-nos na esteira feita de licuri1, no passeio2 
da casa. Era ali onde o encantado se descortinava, através da voz 
do meu pai. 

Além do contado por Painho, os livros didáticos, dos meus ir-
mãos especialmente, traziam narrativas que, numa época quando 
não havia informação na palma das mãos, eram lidas e relidas. 
Dessa maneira, cidades, países, continentes e mundos se deixa-
vam conhecer.

É por uma dessas historinhas que concentro minha escrita hoje:
Haveria uma festa no céu, porém só foram convidados os ani-

mais alados. O sapo, que mal tinha pernas, afirmou veemente-
mente que estaria presente. Lógico que foi motivo de risos e piadi-
nhas. Nos dias de hoje, teria sido vítima de bullying. O fato é que 
no dia da festa, lá estava ele no céu, dançando, com suas curtas 
pernas, todos os ritmos. Fazendo passos tão perfeitos que provo-
cavam inveja nos garbosos seres que podiam voar.

 Amanhecendo o dia, a 
rave3 acabou e os animais vol-
taram para seus habitats4. O 
urubu, ora tocador, ora DJ da 
festa, percebeu que a sua viola 
estava um pouco mais pesada 
que o normal. Já havia notado 
isso na ida, mas a adrenalina 
não o deixou verificar o que 
estava acontecendo. Entre-
tanto, agora depois de passa-
da a euforia, decidiu ver o que 
fazia aquele oco instrumento 
um pouco mais pesado. 

A sua surpresa foi tamanha. Lá estava o sapo, recolhido a um 
canto, quase imperceptível, voltando exausto para terra firme. In-
dignado e se sentido enganado, virou a boca da viola para baixo e 
fez o anfíbio “voar” em queda livre, se “estabacando” nas pedras. 

O esperto bicho não morreu, mas ficou muito ferido. Nossa 
Senhora o costurou. Foi um remendo apressado, afinal ela tinha 
outros atendimentos. Por isso, as costas do sapo até hoje, é toda 
manchada. (HISTÓRIAS INFANTIS, 2024, s/p).

Saindo desse universo fantasioso e ficando nele ao mesmo tem-
po, em visita recentíssima à casa em que nasci, me deparei com 
uma imagem interessantíssima. (Peço licença, estou cheia dos su-
perlativos absolutos sintéticos): 

Quando me deparei com a cena, agora real, não pude deixar 
de associar com a que “vi” na infância e resumi para vocês nos 
parágrafos anteriores. Creio que o “cururu” estava procurando 
um forrobodó, por isso entrou no velho regador. Talvez o tenha 
confundido com uma viola.

O bichinho imóvel, pousando de modelo, me fez pensar que 

as histórias que ouvíamos 
quando criança, não eram 
totalmente mentiras ou len-
das que saíram do nada. O 
sapo no regador prova minha 
conclusão, afinal ele fez a sua 
parte, quem deixou a desejar 
foi o urubu. 

REFERÊNCIA
HISTÓRIAS INFANTIS. A 

Festa no Céu. Disponível em: 
https://historiasinfantis.com.
br/a-festa-no-ceu/. Acesso: 
18 de maio de 2024.

1O licuri (Syagrus coronata) é um coquinho pequeno que dá em 
cachos grandes, numa palmeira alta e abundante. Dessa palmeira, 
tudo se aproveita, inclusive as folhas, que servem na fabricação de 
abanos, chapéus, vassouras, esteiras etc. https://www.greenme.com.
br/consumir/usos-beneficios/63206-licuri-o-coquinho-da-bahia-que-
alimenta-e-cura/ 

 2Área externa da casa, rente a parede, coberta. 
 3Rave é um termo em inglês para festa com muitos participantes e de 

longa duração, geralmente num espaço amplo, com música eletrônica de 
dança. https://dicionario.priberam.org/rave. 

4O plural de habitat é habitat mesmo, decidi abrasileirar a palavra 
latina e acrescentar um “s” solitário no final, peço licença poética aos 
mais conservadores.

Professora Jacilene Cruz une as linhas de 
costura às dos cadernos e traz crônicas e 

poemas que ultrapassam regiões.

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

Uma operação de patru-
lhamento realizada pela Polí-
cia Militar resultou na recupe-
ração de um veículo furtado e 
na prisão de um casal por re-
ceptação, no final da tarde do 
último domingo (26).

Às 17h50min, no cen-
tro de Nova Esperança, uma 
equipe da Polícia Militar 

POLICIALCasal é preso em Nova Esperança 
por receptação de veículo furtado 

em Mandaguari
abordou um Fiat Uno branco 
que havia sido furtado no dia 
anterior, 25 de maio, na cida-
de de Mandaguari. O veículo 
estava em posse de um casal: 
um homem de 27 anos e uma 
mulher de 31 anos.

Durante a abordagem, os 
policiais confirmaram que o 
veículo correspondia às ca-

racterísticas do carro rouba-
do. Diante dos fatos, o casal 
foi detido no local. Poste-
riormente, ambos foram en-
caminhados à Delegacia de 
Polícia, onde serão realizados 
os procedimentos legais ne-
cessários.

O veículo recuperado 
também foi levado à Delega-

cia, para os trâmites cabíveis.
A Polícia Militar reforça a 

necessidade de que a popu-
lação continue colaborando 
com informações que possam 
auxiliar no combate ao crime, 
destacando a importância de 
denúncias anônimas através 
dos canais oficiais de comu-
nicação.

Durante patrulhamento rotineiro, a equipe da Polícia Militar 
abordou um Fiat/Uno branco. Ao verificar a situação do 

veículo, os policiais constataram que se tratava de um carro 
furtado no dia 25 de maio na cidade de Mandaguari

A previsão do mercado fi-
nanceiro para o Índice Nacio-
nal de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA) – considerado 
a inflação oficial do país – teve 
elevação, passando de 3,8% 
para 3,86% este ano. A esti-
mativa está no Boletim Fo-
cus desta segunda-feira (27), 
pesquisa divulgada sema-
nalmente, em Brasília, pelo 
Banco Central (BC), com a 
expectativa de instituições 
financeiras para os principais 
indicadores econômicos.  

Para 2025, a projeção da 
inflação também variou de 
3,74% para 3,75%. Para 2026 
e 2027, as previsões são de 
3,58% e 3,5% para os dois 

Mercado eleva previsão da inflação de 3,8% para 3,86% em 2024
Projeção de expansão da economia está 2,05% este ano

anos.
A estimativa para 2024 

está dentro do intervalo da 
meta de inflação que deve ser 
perseguida pelo BC. Defini-
da pelo Conselho Monetário 
Nacional (CMN), a meta é 3% 
para este ano, com interva-
lo de tolerância de 1,5 ponto 
percentual para cima ou para 
baixo. Ou seja, o limite infe-
rior é 1,5% e o superior 4,5%. 
Para 2025 e 2026, as metas de 
inflação estão fixadas em 3%, 
com a mesma tolerância.

Em abril, pressionada 
pelos preços de alimentos e 
gastos com saúde e cuidados 
pessoais, a inflação do país 
foi 0,38%, acima do observa-

do no mês anterior (0,16%), 
mas abaixo do apurado em 
abril do ano passado (0,61%). 
De acordo com o IBGE, em 
12 meses, o IPCA acumula 
3,69%.

Juros básicos
Para alcançar a meta de 

inflação, o Banco Central usa 
como principal instrumen-
to a taxa básica de juros, a 
Selic, definida em 10,5% ao 
ano pelo Comitê de Política 
Monetária (Copom). A alta 
recente do dólar e o aumento 
das incertezas fizeram o BC 
diminuir o ritmo do corte de 
juros, que vinham sendo de 
0,5 ponto percentual, para 
0,25 ponto.

Foto: José Cruz/Agência Brasil/Arquivo
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A cidade de Floraí está em 
contagem regressiva para a 
33ª edição da tradicional Fes-
ta das Nações, que acontecerá 
de 30 de maio a 2 de junho, 
na Praça João Marques, no 
centro da cidade. Com entra-
da gratuita, o evento promete 
atrair milhares de moradores 
da região Noroeste do Para-
ná para celebrar a cultura, a 
gastronomia e a música ser-
taneja.

A Prefeitura de Floraí 
anunciou a programação 
musical que contará com al-
gumas das maiores duplas 
sertanejas do país. A abertura 
do evento, no dia 30 de maio, 
será marcada pelo show de 
Zezé di Camargo e Luciano, 

Floraí se prepara para a 33ª Festa das Nações com 
shows sertanejos, comidas típicas e parque de diversões
A Festa das Nações é um evento tradicional em Floraí e reúne pessoas de toda a região Noroeste do Paraná. Este ano, 

a expectativa é ainda maior, com a programação musical de qualidade e as diversas atrações para toda a família

A Festa das Nações de Floraí terá início na próxima quinta-feira (30)

que prometem emocionar 
o público com seus grandes 
sucessos. No dia 31 de maio, 
a dupla Day e Lara sobe ao 

palco para animar a noite 
com suas músicas envolven-
tes. Encerrando a sequência 
de shows sertanejos, Bruno 

e Barreto se apresentam no 
dia 1º de junho, trazendo sua 
energia e carisma.

Além das apresentações 

musicais, a Festa das Nações 
oferece uma variedade de 
atrações para todas as idades. 
O público poderá desfrutar 
de comidas típicas, que des-
tacam a riqueza gastronô-
mica das diferentes culturas 
representadas na feira. Ha-
verá também um parque de 
diversões, proporcionando 
momentos de lazer e diversão 
para as famílias.

Outro destaque do evento 
é o show de prêmios organi-
zado pela Associação de Pais 
e Amigos dos Excepcionais 
(Apae), que acontecerá du-
rante a feira. Esta iniciativa 
visa arrecadar fundos para 
apoiar as atividades da Apae 
e proporcionar momentos de 
alegria para os participantes.

Programação de Shows:
• 30 de maio: Zezé di 

Camargo e Luciano
• 31 de maio: Day e 

Lara
• 1º de junho: Bruno e 

Barreto
A 33ª Festa das Nações é 

uma excelente oportunidade 
para a comunidade de Floraí 
e regiões vizinhas se reuni-
rem e celebrarem as tradições 
e a cultura local. A Prefeitura 
de Floraí convida a todos para 
participarem deste evento 
imperdível, que promete ser 
um marco na agenda cultural 
da cidade.

Serviço:
• Evento: 33ª Festa das 

Nações
• Local: Praça João 

Marques, centro de Floraí
• Data: 30 de maio a 2 

de junho
• Entrada: Gratuita

Amar é mesmo 
fenomenal

Quando amar se torna tão belo e verdadeiro estamos prontos 
para cair numa armadilha que pode nos deixar sem chão. Sim-
plesmente uma deliciosa aventura romântica que vai conquistar 
todo o salão. Diretamente da Faro para o seu mês ser um passa-
porte para o seu próximo noivado.

Colunista 
Roberth Fabris é crítico de cinema e artes, 

Mestre em Letras, arte educador, autor 
da obra aclamada pela crítica e público O 
Retorno do Pequeno Príncipe, e da obra 
prima Xeque Mate, que agrada gregos e 

troianos, e idealizador do projeto cultural 
Mundo Geek e do Dicas de Roberth o 

canal com mais de cinco mil vídeos para 
você e sua família se divertirem. Para 

feiras literárias, eventos, livros autogra-
fados, palestras, bate papo e lançamentos 
com o autor e youtuber cultural entre em 

contato roberthfabris@gmail.com
A opinião do colunista não reflete, neces-

sariamente, a do Jornal Noroeste


